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O objetivo deste trabalho foi analisar a distribuição das tensões em próteses 

implantossuportadas unitárias com implante cone morse, em região anterior maxilar, variando o 

tipo de ancoragem óssea em instalação e o comprimento do implante convencional (M1), 

bicortical (M2) e bicortical com levantamento de assoalho nasal (M3), 8,5, 10 e 11,5mm e 

diâmetro de 4,0 mm, através do MEF-3D. Foram simulados 3 modelos envolvendo o elemento 

11, com auxílio de programas de criação de modelos a partir de tomografias, o InVesalius e 

programas de desenho assistido, Rhinoceros 3D e SolidWorks. Os modelos dos blocos ósseos 

foram reconstruídos a partir da tomografia, com um implante nas dimensões citadas, coroa 

metal free em zircônia e cimentadas. Os modelos 3D foram exportados para o programa de 

elementos finitos FEMAP para discretização, geração das malhas e análise posterior a 

processamento no programa NEiNastran. Foram aplicadas cargas de 178N, em 0º, 30º e 60º, em 

relação ao longo eixo do implante. Os resultados foram visualizados por meio de mapas de 

deslocamento, tensão de von Mises, tensão Máxima Principal e microdeformação. Diante da 

análise de todos os mapas de tensões, os M2 foram os que se mostraram com melhores 

distribuições de tensões e deformações, tanto no implante, quanto na cortical óssea. Os M3, se 

mostraram semelhante ao M2, sendo que M1 mostrou distribuição inferior comparado aos 

demais. Concluímos que: a técnica bicortical (associada ou não a levantamento nasal) foi mais 

favorável para distribuição de tensões e deformações, principalmente no tecido ósseo. 

Descritores: Implantes Dentários; Análise de Elementos Finitos; Tecido Ósseo. 
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